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Productivity of eucalypt plantations managed under high forest 
and coppice systems, depending on edaphoclimatic factors
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Resumo
Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência de fatores edafoclimáticos sobre a produtividade da 
primeira (R1) e da segunda rotação (R2) de cultivo do eucalipto, manejadas nos sistemas de alto fuste e 
talhadia, respectivamente. Foram usados os dados de 265 parcelas de inventário florestal de plantações 
clonais do híbrido E. grandis x urophylla, localizadas em seis municípios do nordeste da Bahia. Os dados 
de crescimento das plantações nas duas rotações de cultivo foram relacionados com os dados pluviométri-
cos e edáficos. Utilizou-se o teste T pareado, a análise de conglomerados e a regressão multivariada para 
a análise estatística dos dados. As produtividades das brotações de eucalipto se relacionaram estreita-
mente ao regime de precipitação pluviométrica. Nos locais onde a precipitação pluviométrica foi maior em 
R2, a produtividade desta rotação foi maior que a da R1. Houve acentuado efeito da textura do solo. De 
modo geral, nas parcelas com solos mais arenosos, de menor capacidade de retenção de água disponível, 
a produtividade de R2 foi menor do que a de R1.
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Abstract
This study aimed to evaluate the influence of edaphic and climatic factors on productivity of the first (R1) and 
second (R2) rotation eucalypt plantations managed under high forest and coppice systems, respectively. 
The data from 265 forest inventory plots of clonal plantations of a E. grandis x urophylla hybrid located 
in six municipalities of northeastern Bahia were used. We used the paired t-test, cluster analysis and 
multivariate regression for statistical analysis. The productivity of eucalypt coppice was narrowly related to 
the precipitation regime. At sites where rainfall was higher in R2, the productivity of this rotation was greater 
than R1. There was a marked effect of soil texture on site quality. At plots with sandier soils with lower soil 
water holding capacity, productivity of R2 was lower than that of R1.
Keywords: coppice, eucalypt, sprout, yield, rainfall, soil type.
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INTRODUÇÃO
Desde a introdução comercial do Eucalyptus 
no Brasil, por Edmundo Navarro de Andrade 
(ANDRADE, 1909), no início do século XX, a 
condução de rebrota (talhadia), para a produ-
ção de lenha, com ciclos de corte de 6 a 10 anos, 
foi o manejo predominantemente associado à 
eucaliptocultura. Partia-se da concepção de que 
as espécies de Eucalyptus se desenvolviam bem 
em sítios marginais, sob baixo nível tecnológico 
(STAPE, 1997). No entanto, devido às inúmeras 
espécies/procedências de Eucalyptus, à diversida-
de de condições edafoclimáticas e aos diferentes 
níveis tecnológicos de implantação e de colhei-
ta adotados, a produtividade florestal obtida na 
segunda rotação (R2) era muito variável. Comu-
mente, a produtividade da R2 era menor do que 
a da primeira rotação (R1) (SIMÕES, 1981). A 
baixa sobrevivência das cepas, decorrentes de 
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características do genótipo e de danos físicos 
às cepas durante a colheita e baldeio da madei-
ra, era a principal causa. A partir da década de 
1990, empresas verticalizadas e comprometidas 
com o abastecimento fabril iniciaram um pro-
cesso de erradicação das cepas e reforma de seus 
eucaliptais, introduzindo materiais genéticos 
melhorados, mais adaptados às condições am-
bientais locais e de maior capacidade produtiva. 
Outros motivos para o replantio das plantações 
foram a necessidade de adequação do alinha-
mento de plantio e da população de plantas por 
área (IPEF, 2009; GONÇALVES et al., 2014).
Na década de 80, a silvicultura do eucalipto 
teve intensa evolução tecnológica. O surgimento 
de novos materiais genéticos, métodos de prepa-
ro de solo, espaçamento de plantio, fertilização 
mineral e controle de plantas daninhas propor-
cionaram grandes ganhos de produtividade, im-
plicando a necessidade de alocação de materiais 
genéticos específicos para cada área e cada nível 
tecnológico. Assim, até recentemente, o replan-
tio (reforma) após o corte raso dos povoamentos 
foi o sistema de manejo florestal mais usado. A 
adoção do sistema de alto fuste foi plenamente 
justificada, pois dele decorreu um aumento cres-
cente na produtividade: na década de 70, a pro-
dutividade média era 13 m³ ha-1 ano-1, enquanto, 
hoje, supera os 40 m³ ha-1 ano-1 (GONÇALVES et 
al., 2013). Mais recentemente, em 2008, após a 
crise econômica mundial, a produção de madei-
ra por meio da condução da brotação de eucalip-
to volta ao centro das discussões, haja vista que, 
para contenção de despesas, muitos empreen-
dimentos florestais cessaram seus programas de 
implantação e reforma florestal, passando a ado-
tar a talhadia como única forma de manejo. Em 
levantamento realizado em 2013 pelo Programa 
Temático de Silvicultura e Manejo (PTSM), pro-
grama cooperativo de P&D vinculado ao Institu-
to de Pesquisas e Estudos Florestais (IPEF), foi 
verificado que 300 mil hectares (23%) das plan-
tações de eucalipto das empresas associadas ao 
PTSM estavam sendo conduzidos no sistema de 
talhadia. Dados divulgados pela ABRAF (2013), 
relativos às suas empresas florestais associadas, 
mostraram considerável evolução da área com 
florestas de eucalipto manejadas sob o sistema 
de talhadia. Em 2008, aproximadamente 5% da 
área plantada com eucalipto foi manejada nes-
te sistema e 91% foi reformada. Em 2009, como 
um dos reflexos diretos da crise econômica mun-
dial, as plantações em talhadia corresponderam 
a 25% da área total plantada. Assim, o manejo 
por talhadia passou a receber mais atenção entre 
os silvicultores e pesquisadores, constituindo-se, 
novamente, em uma boa opção de manejo flo-
restal economicamente viável.
Atualmente, a grande maioria das plantações 
conduzida no sistema de talhadia é manejada 
em ciclos curtos de cultivo (6-8 anos) e estão 
estabelecidas em regiões onde há deficiências 
hídricas e nutricionais com diferentes graus de 
severidade. A ampla variedade de espécies e hí-
bridos de Eucalyptus com distintas capacidades 
de adaptação climática e edáfica, associada à fa-
cilidade de propagação por sementes e/ou clo-
nagem, possibilita a adaptação das plantações 
na maioria das regiões tropicais e subtropicais 
do Brasil. O incremento médio anual varia en-
tre 40 e 45 m3 ha-1 ano-1 de madeira com cas-
ca, com amplitude entre 25 e 60 m3 ha-1 ano-1, 
dependendo do material genético e do nível de 
estresse ambiental (GONÇALVES et al., 2014). 
Aumentar a eficiência do uso dos recursos natu-
rais por meio da alocação sítio-específica dos ge-
nótipos às diferentes condições edafoclimáticas 
e do uso adequado de práticas silviculturais é 
um desafio fundamental, no sentido de manter 
ou aumentar a produtividade da R2.
Este trabalho teve como objetivo avaliar a 
influência de fatores edafoclimáticos sobre a 
produtividade da primeira e da segunda rotação 
de cultivo de plantações clonais do híbrido Eu-
calyptus grandis x urophylla, manejadas nos siste-
mas de alto fuste e talhadia, respectivamente.
MATERIAL E MÉTODOS
A área de estudo está localizada no litoral 
norte do estado da Bahia (Figura 1). Abrange os 
municípios de Alagoinhas, Aramari, Entre Rios, 
Esplanada, Inhambupe e Mata de São João, numa 
região de aproximadamente 1 grau quadrado, 
entre as coordenadas geográficas 37º40’W – 
38º40’W e 11º30’S a 12º30’S. O clima da região 
tem forte influência litorânea. Embora na área de 
estudo a variação da temperatura média anual 
seja constante, entre 25 e 26ºC (ALVARES et al., 
2013a), ocorrem três tipos climáticos segundo a 
classificação de Köppen, com o aumento da aridez 
no sentido litoral-interior: clima tropical úmido 
(Af), tropical monçônico (Am) e tropical com es-
tação seca de verão (As) (ALVARES et al., 2013b). 
As precipitações médias anuais variam entre 800 e 
1700 mm ano-1, do interior para o litoral, e a va-
riabilidade interanual atinge os 30% (CEI, 1991). 
A precipitação pluviométrica média anual, no mu-
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nicípio de Inhambupe, é de 1045 mm, enquanto 
no de Mata de São João, 1760 mm.
O relevo regional varia entre ondulado e for-
te ondulado, próximo ao litoral, tornando-se 
suave ondulado e plano, no sentido do interior. 
Os solos da região de estudo foram formados, 
principalmente, de arenitos, com intercalações 
de folhelhos e conglomerados. São materiais de 
origem sedimentar, pertencentes à Formação Bar-
reiras (MARTIN et al., 1980). Predominam, nes-
sa região dos tabuleiros costeiros, os Argissolos 
Amarelos de textura arenosa/média e média/argi-
losa. Ocorrem, ainda, os Latossolos Amarelos e, 
em menor quantidade, os Neossolos Quartzarê-
nicos. Os solos desta formação são predominan-
temente distróficos, com baixos teores de fósforo 
disponível, bases trocáveis e matéria orgânica. As 
suas propriedades físicas são diversas, em função 
do material de origem (EMBRAPA, 2000). As ca-
racterísticas físicas mais comuns desses solos são 
a alta coesão e densidade, consequência da mi-
neralogia caulinítica, com ciclos acentuados de 
umedecimento e secagem do solo.
Foram usados dados de produtividade, de 
precipitação pluviométrica da primeira e da 
segunda rotações de cultivo e do tipo de solo 
oriundos de 265 parcelas de inventário flores-
tal contínuo, instaladas em plantações clonais 
de híbridos de Eucalyptus grandis x urophylla (Ta-
bela 1). Os dados de precipitação pluviométrica 
foram obtidos em dez estações meteorológicas, 
localizadas nos municípios de Água Fria, Bor-
ba Gato, Matinha, Salgado, Aramari, Jandaíra, 
Farge, Quatis, Altamira e Sauípe. Os dados dos 
solos provieram de levantamentos pedológicos 
semidetalhados das plantações (KREIJC, 1998).
Figura 1. Localizações dos municípios onde foram conduzidos os estudos e distribuição da precipitação pluviométri-
ca média anual no litoral norte do estado da Bahia.
Figure 1. Locations of the studied municipalities and distribution of the mean annual rainfall in the north coast of 
the Bahia state. 
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Tabela 1. Município, nome do projeto, quantidade de parcelas de inventário avaliadas, idade média da primeira (R1) 
e da segunda (R2) rotação de cultivo e quantidades de nutrientes aplicados nas duas rotações.
Table 1.	 Municipality,	farm	name,	number	of	measured	inventory	plots,	median	age	of	first	(R1)	and	second	(R2)	
rotation and amounts of nutrients applied in two rotations. 
Município Projeto
Quantidade 
de parcela
Idade Adubação na R1 Adubação na R2
R1 R2 N P K N P K
ud ano kg ha-1
Alagoinhas
Farje 38 6,3 5,0 17 74 22 31 43 62
Girassol 18 6,0 5,4 19 57 19 26 13 53
São Sebastião III 7 6,3 5,3 26 75 21 26 13 53
Aramari Brejada 6 7,1 4,7 24 73 20 26 13 53
Entre Rios
Alcobaca 32 6,9 5,0 24 73 20 26 13 53
Boa Vista I 25 6,2 5,8 35 73 35 26 13 53
Cachoeira I 7 6,4 4,6 26 87 28 31 44 67
Cachoeira II 3 6,5 4,4 34 67 27 31 44 67
Copener V 7 7,0 4,3 18 62 35 31 44 67
Copener VI 4 6,2 5,9 60 101 50 23 13 50
Fundão 15 6,2 5,3 0 98 0 32 43 63
Santa Rosa 9 6,5 5,1 0 71 0 32 43 63
Saudade 15 6,5 4,6 6 140 11 31 44 67
Sauípe 16 6,4 4,5 21 66 21 24 13 53
Esplanada Subaumirim 16 6,8 5,3 38 76 38 32 43 63
Inhambupe
Jatobá A 15 7,1 5,3 8 77 8 26 13 53
Jatobá B 12 6,7 5,7 9 85 9 26 13 53
Mata de São João Taimbé III 20 6,0 5,4 16 114 27 31 16 62
As áreas foram conduzidas no sistema de 
cultivo mínimo do solo. Foi realizada subso-
lagem das linhas de plantio, com profundida-
des que variaram entre 90 e 110 cm. Aplicou-se 
em média 600 kg ha-1 de calcário dolomítico, 
na segunda rotação de cultivo. As quantidades 
de fertilizantes e de corretivos foram calculadas 
de forma a suprir as exigências nutricionais das 
plantas de eucalipto, segundo a produtividade 
esperada para cada região.
Utilizou-se o teste T pareado, a análise de 
conglomerados e a regressão multivariada para 
a análise estatística dos dados. O teste T foi em-
pregado aos dados pareados de produtividade 
entre a primeira e a segunda rotações de cada 
município estudado.
Os dados de produtividade e de precipitação 
pluviométrica das duas rotações de cultivo foram 
submetidos à análise multivariada de conglome-
rados, utilizando o método da distância Euclidia-
na e de agregação tipo ward (mínima variância). 
O mesmo conjunto de dados foi submetido à 
análise de regressão multivariada, pelo método 
backward. O incremento médio anual da segunda 
rotação de cultivo (IMAR2) foi considerado como 
variável dependente e, as variáveis incremen-
to médio anual da primeira rotação de cultivo 
(IMAR1) e precipitação pluviométrica da primeira 
(PPR1) e da segunda (PPR2) rotações de cultivo, 
como variáveis independentes. A precisão do 
modelo ajustado foi avaliada por meio do coe-
ficiente de determinação (R²) e do índice de de-
sempenho de modelos (ALVARES et al., 2013a).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os seis locais estudados no nordeste da 
Bahia, Alagoinhas, Aramari, Entre Rios, Esplana-
da, Inhambupe e Mata de São João, abrangeram 
ampla variação de condições climáticas e edáfi-
cas, consequentemente, ampla variação de pro-
dutividade florestal. A precipitação pluviométri-
ca média variou entre 1100 e 1600 mm ano-1, na 
primeira rotação de cultivo (R1), e entre 774 e 
1780 mm ano-1, na segunda rotação de cultivo 
(R2). Ou seja, houve maior variação de precipi-
tação pluviométrica (PP) em R2, com amplitu-
de de 1006 mm ano-1, e, em R1, amplitude de 
500 mm ano-1. Foram encontradas cinco classes 
de solos, com textura variando de arenosa à ar-
gilosa (Tabela 2).
Houve grande variação de produtividade en-
tre R1 e R2 (Figura 2). O fator que mais influen-
ciou as diferenças de produtividade entre rota-
ções de cultivo foi a PP. Em Inhambupe, onde a 
PP foi de 1100 mm ano-1 em R1 e, 774 mm ano-1 
em R2 (ΔPP = - 326 mm ano-1), o incremento 
médio anual (IMA) foi 32% menor em R2. Em-
bora o ΔPP entre R1 e R2 tenha sido de -348 
mm ano-1 em Aramari (1353 e 1005 mm ano-1, 
respectivamente), a diminuição do IMA em R2 
foi menor neste município (11%). Esta diferença 
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é atribuída, em grande parte, a maior disponibi-
lidade hídrica nos solos em Aramari. Nas loca-
lidades de Alagoinhas, Entre Rios e Mata de São 
João, o ΔPP entre R1 e R2 foi pequena, inferior 
a 180 mm ano-1, sendo a PP em R2 maior do 
que em R1. Com isso, houve aumento de 4% no 
IMA médio de R2. Em Esplanada, onde o ΔPP 
foi maior em R2 (+ 240 mm ano-1), o aumento 
médio do IMA em R2 foi bem maior (19%).
As diferenças de PP e IMA entre as localida-
des foram confirmadas pela análise de agrupa-
mento dessas variáveis em R1 e R2 (Figura 3). 
Nesse dendrograma foi constatada a formação 
de dois grupos, com 100% de dissimilaridade: 
o grupo 1 contendo apenas Inhambupe e, o 
grupo 2, contendo as demais localidades. Den-
tro deste grupo, pode-se considerar a formação 
de dois subgrupos, com distâncias próximas a 
Figura 2.  Teste T pareado do incremento médio anual de madeira com casca nas localidades estudadas (a = Ala-
goinhas; b = Aramari; c = Entre Rios; d = Esplanada; e = Inhambupe; f = Mata de São João). PP = 
precipitação pluviométrica média anual da rotação de cultivo.
Figure 2.  Paired t test of the mean annual increment of wood with bark in the studied municipalities: (a = Alagoi-
nhas; b = Aramari; c = Entre Rios; d = Esplanada; e = Inhambupe; f = Mata de São João). PP = average 
annual rainfall of each crop rotation. 
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75% entre os mesmos, constituindo Esplanada 
um subgrupo distinto. Aramari apresentou 55% 
de dissimilaridade, enquanto Alagoinhas, Entre 
Rios e Mata de São João formaram um subgru-
po aparte, com dissimilaridade inferior a 40%. 
Entre Rios e Mata de São João apresentaram a 
menor dissimilaridade. A maior dissimilaridade 
ocorreu entre Esplanada e Inhambupe (maior 
distância euclidiana) (Figura 3), a qual é justi-
ficada pelo antagonismo de resposta ocorrido 
nessas localidades. A localidade de Inhambupe 
se destacou das demais, principalmente, pela 
consistência apresentada na produção em R2, a 
qual foi inferior a R1 em todas as parcelas es-
tudadas (ΔIMA= -32%). Este resultado refletiu a 
menor PP observada em R2 (Figura 2e). Ana-
logamente, em Esplanada, houve maior consis-
tência no IMA em R2, apesar do IMA observado 
em R2 ter sido maior que em R1 em todas as 
parcelas estudadas (ΔIMA= 19 %). Neste caso, a 
PP foi maior em R2 (Figura 2d).
de água utilizada. A maior produtividade de R2 
também pode estar associada à existência de um 
sistema radicular já desenvolvido. Vários estu-
dos com eucalipto comprovaram a influência 
das reservas orgânicas e inorgânicas da cepa so-
bre o crescimento inicial das brotações (TEIXEI-
RA et al., 2002; TEWARI et al., 2004; WALTERS 
et al., 2005). A magnitude de resposta é variável. 
Tem sido observado que o pico de crescimento 
de novas raízes nas cepas coincide com o perí-
odo de chuvas (TEIXEIRA et al., 2002; MELLO 
et al., 2007). Em razão do rápido crescimento 
inicial da brotação, a produção de folhas é bem 
maior do que a de plantas estabelecidas a partir 
de sementes. Com isso, o pico do índice de área 
foliar das brotações ocorre antes das plantas na 
R1 (EVANS; TURNBULL, 2004), refletindo a 
maior eficiência no uso da luz.
Levando-se em conta que, nas brotações, a 
área foliar são maiores que em plantas em R1, 
e que o sistema radicular já estabelecido man-
tém absorção contínua de água, espera-se que o 
potencial hídrico no solo decresça mais rapida-
mente e, sob deficiência hídrica, haja maior di-
minuição de vigor e crescimento em brotações. 
Esses efeitos podem ter ocorrido nas áreas onde 
R2 foi menor que R1. Reis e Reis (1997) obser-
varam morte de folhas mais acentuada em bro-
tações submetidas a ciclos de estresse hídrico, 
comparativamente à plantas intactas produzidas 
a partir de sementes.
Quanto ao efeito do solo sobre a produtivida-
de da R1 e R2, houve acentuado efeito da textura 
do solo (Tabela 2). De modo geral, nas parcelas 
experimentais com solos mais arenosos, de me-
nor capacidade de retenção de água disponível, 
a produtividade de R2 foi menor do que a de R1. 
Este efeito foi nítido na localidade de Entre Rios, 
sob mesma condição pluviométrica.
Por meio de análise de regressão multivaria-
da, usando-se os dados de PP e de IMA da R1 e 
R2, obteve-se uma equação geral para estimar o 
IMA da R2 (Tabela 3):
IMAR2 = 0,80921 IMAR1 – 0,01702 PPR1 + 
0,02173 PPR2   ; R2 = 0,96; Syx = 7,46
em que, IMA = incremento médio anual; PP = 
precipitação; R1 = primeira rotação de cultivo; R2 
= segunda rotação de cultivo; R2 = coeficiente de 
determinação; Syx = erro-padrão da estimativa
Esta equação se ajustou bem aos dados, devi-
do ao seu alto coeficiente de determinação e aos 
valores estimados de IMA serem consistentes e 
livres de tendências (Figura 4). O valor alto do 
Figura 3. Dendrograma de dissimilaridade gerado pelo 
método de agrupamento “vizinho mais pró-
ximo”, baseado nas distâncias generalizadas 
Euclidianas entre as seis regiões de estudo. 
(Multivariada = IMA R1 x Precipitação Pluvio-
métrica R1 x IMA R2 x Precipitação Pluviomé-
trica R2).
Figure 3. Dissimilarity dendrogram generated by clus-
tering “nearest neighbor” method, based on 
the generalized Euclidean distances between 
the six study areas. (Multivariate = MAI R1 
x mean annual rainfall R1 x MAI R2 x mean 
annual rainfall R2). 
Nesses mesmos municípios do nordeste da 
Bahia, em plantações clonais do híbrido E. gran-
dis x urophylla adequadamente manejadas, Stape 
et al. (2004) verificaram que a PP foi diretamen-
te relacionada à produtividade de madeira, indi-
cando que a deficiência hídrica era o fator mais 
limitante. De acordo com Binkley et al. (2004), 
com o aumento dos índices pluviométricos, o 
déficit de pressão de vapor é menor, resultando 
em aumento da taxa fotossintética por unidade 
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coeficiente de correlação linear entre os valores 
observados e os estimados (r = 0,98) permi-
te classificar a equação como de performance 
muito boa (ALVARES et al., 2013a). Além disso, 
os valores estimados pelo modelo não diferem 
dos medidos (teste F não significativo, a > 0,05) 
(Figura 4a). Com base no teste T para o erro 
médio (te), constatou-se que as diferenças entre 
os valores estimados e os observados ocorrem 
ao acaso. Assim, essa equação é útil para se es-
timar o potencial produtivo de R2 baseado nos 
índices pluviométricos. A sua aplicação deve ser 
feita com cautela, pois há vários fatores silvicul-
turais envolvidos (material genético, época de 
corte, forma de condução da brotação, varia-
ções entre solos). Outras equações poderão ser 
ajustadas a partir de banco de dados amplifica-
do e estratificado.
Tabela 2. Classes de solo predominantes em cada município e diferença entre o incremento médio anual da R1 
menos	o	IMA	da	R2	(ΔIMA), seguido do erro padrão da média.
Table 2. Main soil classes in each municipality and the difference between the mean annual increment of R1 minus 
the	MAI	R2	(ΔIMA), followed by the standard error of the mean. 
Município Solo¹ ΔIMA ± e (m³ ha-1 ano-1)
Alagoinhas
RQo A fraco arenosa -5 ± 2
PAd A fraco arenosa/média abrúptico -2 ± 4
RQo A moderado arenosa 4 ± 1
Aramari
GX indiscriminado -25 ± 1
RQo A fraco arenosa 7 ± 6
Entre Rios
PAd A fraco arenosa/média -7 ± 3
GX indiscriminado -5 ± 2
RQo A fraco arenosa -2 ± 3
RQo A moderado arenosa 2 ± 1
PAd A moderado arenosa/média 8 ± 2
PAd A moderado média/argilosa 9 ± 2
PAd A moderado profundo média/argilosa 14 ± 4
Esplanada
PAd A moderado profundo arenosa/argilosa 9 ± 7
CXd A moderado média 11 ± 2
LVd A moderado argilosa 11 ± 3
PAd A moderado média/argilosa 11 ± 5
Inhambupe
PAd A moderado arenosa/média -7 ± 1
LAd A moderado média -2 ± 1
Mata de São João
PAd A moderado argilosa/muito argilosa 2 ± 4
PAd A moderado arenosa/média 4 ± 2
PAd A moderado média/argilosa 6 ± 7
¹ RQo = NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico; PAd = ARGISSOLO AMARELO Distrófico; GX = GLEISSOLO HÁPLICO; CXd = CAMBIS-
SOLO HÁPLICO Distrófico; LVd = LATOSSOLO VERMELHO Distrófico; LAd = LATOSSOLO VERMELHO Distrófico. Taxonomia conforme 
EMBRAPA (2013). 
Figura 4. Valores estimados vs. valores observados (a) e distribuição dos erros das estimativas de IMA na segunda 
rotação	de	cultivo	(b).	ns:	não	significativo	(α=0,05).
Figure 4. Estimated versus observed values (a) and the distribution of estimate error of IMA’s second crop rotation 
(b).	ns:	not	significant	(α	=	0.05).	
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Tabela 3.  Análise de variância da regressão linear multivariada.
Table 3.  Analysis of variance of the multivariate linear regression. 
F.V. G.L. S.Q. Q.M. F calc. Prob > F
Modelo 3 329411 109804 1972 0,0001
Resíduo 262 14588 55,7 - -
Total 265 343999 - - -
IMAR1 1 324634 324634 5830 0,0001
PPR1 1 2034 2034 36,52 0,0001
PPR2 1 2743 2743 49,27 0,0001
F.V. = fonte de variação; G.L. grau de liberdade= ; S.Q. = soma de quadrados; Q.M. = quadrado médio
CONCLUSÕES
A produtividade de brotações de povoamen-
tos híbridos de Eucalyptus grandis x urophylla 
relaciona-se estreitamente ao regime de preci-
pitação pluviométrica. Nos locais onde a preci-
pitação pluviométrica é maior na segunda rota-
ção de cultivo, a produtividade desta rotação é 
maior que a da primeira rotação de cultivo. Há 
acentuado efeito da textura do solo. De modo 
geral, nas parcelas experimentais com solos 
mais arenosos, de menor capacidade de reten-
ção de água disponível, a produtividade de R2 é 
menor do que a de R1.
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